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RESUMO 

O Projeto dá continuidade e conclusão à definição dos testes ambientais do primeiro 
CubeSat Brasileiro, o NANOSATC-BR1, e a criação da primeira versão do Plano de Testes 
do Projeto. O documento é importante, devido ao fato que  através dele que os alunos 
envolvidos no Projeto deverão participar dos testes, seguindo-o tal qual um roteiro, auxiliando 
na ordem, logística e procedimento dos testes feitos tanto no Modelo de Engenharia, como o 
de Vôo, que são os modelos adquiridos pelo Projeto da Innovative Space Logistics BV – ISL, 
de Delft na Holanda. No trabalho são especificados os tipos de testes que deverão ser 
efetuados, o maquinário disponível para a realização dos mesmos e os procedimentos para a 
sua execução. Dos resultados anteriores, chegou-se à conclusão que o provável foguete 
lançador do CubeSat NANOSATC-BR1 deverá ser o Indiano Pollar Satellite Launch Vehicle 
– PSLV, que possui vasta experiência com esta classe de satélite universitário. Portanto, 
algumas definições e projeções de níveis aplicados aos testes são hipotéticos, supondo-se que 
o foguete PSLV Indiano será o veículo lançador do NANOSATC-BR1. Outra meta que será 
concluída ao término do Projeto é a identificação da influência e interface entre o mecanismo 
no qual o nanosatélite é alojado no foguete lançador do NANOSATC-BR1, chamado de 
Picosatellite Orbital Deployer – POD. Assim como o CubeSat, a estrutura POD necessita 
passar por testes, a fim de certificar o funcionamento com outros satélites da mesma classe 
que compartilham o mesmo mecanismo. 
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